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PROCESSOS DIDÁTICOS 

O curso será desenvolvido utilizando os seguintes recursos didáticos: aulas expositivas; aulas virtuais 
organizadas numa plataforma web; estudos dirigidos de textos; seminários de curso apresentados 
pelos alunos; redação de comentários - individuais e em grupo - de textos; vídeos: documentários e 
filmes. 

AVALIAÇÃO 

Todas as atividades desenvolvidas serão pontuadas e comporão a nota final de cada aluno. 

No final do semestre, em data a ser confirmada, os alunos deverão apresentar um estudo etnográfico 
de uma comportamento alimentar. No caso da turma de História, esse comportamento pode ser 
relativo ao passado ou ao presente histórico. 

As atividades devem ser entregues na data marcada. Fora da data, somente valerão 50% da nota 
prevista. 

Eventualmente, serão aplicadas provas para uma ou mais unidades. Neste caso, elas serão marcadas 
com antecedência de duas semanas. 

INFORMAÇÕES IMPORTANTES: 

 Todos os textos do curso estão disponíveis na ÁREA DO ALUNO (no link correspondente à turma  - 
HIS172. Antropologia e Práticas Alimentares (DEHIS) Turma 12 -,  no seguinte endereço: 

www.crisoston.pro.br 

 Além dos textos da disciplina, o aluno encontrará nesta área recursos como “Controle de 
Atividades”, onde são registradas todas as atividades realizadas e entregues pelo aluno, o 
“Controle de Freqüência”, entre outros recursos.  

 Para ter acesso aos recursos, o aluno deverá utilizar uma “chave de acesso” disponibilizada pelo 
professor na sala-de-aula. 

 A atividade deve ser redigida em formato eletrônico devidamente identificado com o(s) nome(s) 
do(s) autor(es) e enviada na data marcada como documento anexado para o endereço 

atividade@crisoston.pro.br  

 Qualquer dúvida relativa ao curso poderá ser sanada pelo professor em horários previamente 
marcados em sala-de-aula ou por e-mail. Neste caso, escreva para  

contato@crisoston.pro.br  

 


